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Nas praias do município de Recife, capital do estado de Pernambuco, foram identificadas 

quinze correntes de retorno, sendo treze localizadas na praia de Boa Viagem e duas na praia 

do Pina. Estas correntes são sinalizadas com bandeiras vermelhas contendo a palavra 

“PERIGO”. Apesar das medidas até o momento tomadas para sinalização destas correntes, a 

procura para nado permanecem intensas. Esta pesquisa teve como objetivo avaliar o perfil dos 

usuários das praias Boa Viagem e Pina a fim de compreender os motivos que ainda os levam 

às procurarem para nado. A pesquisa foi realizada por intermédio de um estudo de corte 

transversal por meio da aplicação presencial de questionários. As praias foram divididas em 4 

partes, onde cada parte foi subdividida em a e b. Aproximadamente 66% dos entrevistados 

são mulheres e 32% homens, com faixa etária mais expressiva entre 19 e 39 anos. Estes 

residem em bairros e cidades próximos às praias selecionadas e vão em média 1 a 5 vezes por 

semana à estas. Cerca de 71% dos usuários afirmaram utilizar as praias para nado, destes, 

84,5% afirmaram suportar nadar menos de 25 metros de distância. Trinta e um por cento 

afirmaram ter apresentado alguma dificuldade na água, destes, 81% indicaram características 

de incidentes provocados pelas correntes de retorno. Cerca de 78% disseram escolher estas 

praias devido a proximidade, 13% pela segurança e 9% por outros motivos. Cinquenta e cinco 

por cento dos usuários afirmaram não saber definir correntes de retorno. Em torno de 34% 

disseram não saber o significado das bandeiras de sinalização, os demais 66% relacionaram a 

sinalização à perigo, porém, pela grande maioria, associado à ataque de tubarão e não às 

correntes de retorno. Com isso, o conhecimento das correntes de retorno e a compreensão das 

sinalizações de segurança pelos usuários das praias de Boa Viagem e Pina ainda são 

deficientes e, com base nos dados obtidos nesta pesquisa, esta pode ser a principal razão para 

a contínua insistência destes usuários em utilizar as áreas de riscos para banho.  
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